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Textos base: 

Joel 1:1-15 - ¹ Palavra do Senhor, que foi dirigida 

a Joel, filho de Petuel. 

² Ouvi isto, vós anciãos, e escutai, todos os 

moradores da terra: Porventura isto aconteceu em 

vossos dias, ou nos dias de vossos pais? 

³ Fazei sobre isto uma narração a vossos filhos, e 

vossos filhos a seus filhos, e os filhos destes à outra 

geração. 

⁴ O que ficou da lagarta, o gafanhoto o comeu, e o 

que ficou do gafanhoto, a locusta o comeu, e o que 

ficou da locusta, o pulgão o comeu. 

⁵ Despertai-vos, bêbados, e chorai; gemei, todos 

os que bebeis vinho, por causa do mosto, porque 

tirado é da vossa boca. 

⁶ Porque subiu contra a minha terra uma nação 

poderosa e sem número; os seus dentes são dentes 

de leão, e têm queixadas de um leão velho. 

⁷ Fez da minha vide uma assolação, e tirou a casca 

da minha figueira; despiu-a toda, e a lançou por 

terra; os seus ramos se embranqueceram. 

⁸ Lamenta como a virgem que está cingida de saco, 

pelo marido da sua mocidade. 

⁹ Foi cortada a oferta de alimentos e a libação da 

casa do Senhor; os sacerdotes, ministros do Senhor, 

estão entristecidos. 

¹⁰ O campo está assolado, e a terra triste; porque 

o trigo está destruído, o mosto se secou, o azeite 

acabou. 

¹¹ Envergonhai-vos, lavradores, gemei, vinhateiros, 

sobre o trigo e a cevada; porque a colheita do 

campo pereceu. 

¹² A vide se secou, a figueira se murchou, a romeira 

também, e a palmeira e a macieira; todas as 

árvores do campo se secaram, e já não há alegria 

entre os filhos dos homens. 

¹³ Cingi-vos e lamentai-vos, sacerdotes; gemei, 

ministros do altar; entrai e passai a noite vestidos 

de saco, ministros do meu Deus; porque a oferta 

de alimentos, e a libação, foram cortadas da casa 

de vosso Deus. 

¹⁴ Santificai um jejum, convocai uma assembleia 

solene, congregai os anciãos, e todos os 

moradores desta terra, na casa do Senhor vosso 

Deus, e clamai ao Senhor. 

¹⁵ Ai do dia! Porque o dia do Senhor está perto, e 

virá como uma assolação do Todo-Poderoso.  

 

Joel 2:18-30 - 28 E há de ser que, depois 

derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e 

vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos 

velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões.  

29 E também sobre os servos e sobre as servas 

naqueles dias derramarei o meu Espírito.  30 E 

mostrarei prodígios no céu, e na terra, sangue e 

fogo, e colunas de fumaça. 

 

 31 O sol se converterá em trevas, e a lua em 

sangue, antes que venha o grande e terrível dia do 

SENHOR. 32 E há de ser que todo aquele que 

invocar o nome do SENHOR será salvo; porque no 

monte Sião e em Jerusalém haverá livramento, 

assim como disse o SENHOR, e entre os 

sobreviventes, aqueles que o SENHOR chamar. 
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Introdução Geral ao Profeta Joel 

 

O livro de Joel é uma das obras mais densas 

e proféticas entre os chamados “profetas 

menores”. Apesar de sua brevidade (apenas três 

capítulos), sua mensagem é profunda e abrange 

desde juízos imediatos até eventos escatológicos 

futuros.  

Joel profetizou no período do rei Joás (c. 

835 a.C.), em Judá. Outros sugerem datas 

posteriores, mas a tradição conservadora o vê 

como um dos primeiros profetas escritores. 

A autoria de Joel é clara, cujo nome 

significa “Jeová é Deus” (Joel 1:1). 

A data entendida por conservadores situa 

Joel no período do rei Joás (c. 835 a.C.), em Judá. 

Tendo como chave de interpretação: “O Dia do 

Senhor” (Joel 1:15; 2:1; 2:11; 2:31; 3:14). 

Da perspectiva histórica do tempo de Joel, 

ele descreve de forma forte uma praga de 

gafanhotos como juízo imediato de Deus se 

cumprindo nos seus dias. Diante disso, ele 

chama o povo ao arrependimento nacional. (Joel 

1:1-14) 

Da perspectiva futura para Joel, ele faz 

duas profecias. A primeira, profecia relacionada 

com o primeiro cumprimento do Dia do Senhor, 

distante dele mais de 800 anos, na qual profetiza 

o derramamento do Espírito Santo (Joel 1:15 – 

2:32), interpretada pelo apóstolo Pedro como se 

cumprindo historicamente no Pentecoste Atos 

2:16-21. Para nós, o Pentecoste é profecia 

historicamente cumprida e não se repete mais. 

A segunda profecia futura de Joel é 

projetada para o final dos tempos, mas 

exatamente na Grande Tribulação e Reino 

Milenar ou, o juízo das nações e Reino Milenar 

(Joel 3:1-21) 

 

Capítulo 1 – Julgamento imediato de Deus 

 

Esse capítulo descreve a devastação total, 

símbolo do juízo divino por conta da apostasia 

do povo. 

Joel 1:4 - “O que ficou da lagarta, comeu 

o gafanhoto; e o que ficou do gafanhoto, comeu 

o locustão; e o que ficou do locustão, comeu o 

pulgão.” 

A praga não é mero fenômeno natural, mas 

juízo de Deus (Deuteronômio 28:38-42). 

Capítulo 2 – O Dia do Senhor dividido em 

eventos históricos separados 

 

O juízo iminente aponta para grandes 

eventos, o pentecoste e a Grande Tribulação (cf. 

Mateus 24:21). 

Joel 2:1 - “Tocai a buzina em Sião, e dai o 

alarme no meu santo monte; perturbem-se todos 

os moradores da terra; porque o dia do 

SENHOR vem, já está perto.” 

Mesmo em face do julgamento certo e 

inevitável para os não arrependidos, Deus 

oferece Sua graça incompreensível. 

Joel 2:12-13 - “Ainda assim, agora mesmo, diz 

o SENHOR: Convertei-vos a mim de todo o 

vosso coração; e isso com jejuns, e com choro, e 

com pranto. E rasgai o vosso coração, e não as 

vossas vestes, e convertei-vos ao SENHOR vosso 

Deus; porque ele é misericordioso, e compassivo, 

e tardio em irar-se, e grande em beneficência, e 

se arrepende do mal.” 

 

O primeiro evento profético de impacto 

universal: o derramamento do Espírito 2:28-32. 

 

Joel foi citado por Pedro em Atos 2:16-21, 

mas com cumprimento parcial, pois o pleno 

cumprimento ocorrerá no futuro escatológico. 

Joel 2:28 - “E há de ser que, depois, derramarei 

o meu Espírito sobre toda a carne...” 

Aqui é preciso refutar interpretações que 

reduzem Joel apenas ao Pentecostes e que se 

enganam a mandar os crentes esperarem um 

segundo pentecostes. O texto aponta para um 

cumprimento maior no “grande e terrível dia do 

Senhor” (Joel 2:31). 

Também, é preciso que se diga, que é falsa 

a interpretação que diz que baseado em Joel 2:28 

haverá um segundo pentecoste, com o 

derramamento do Espírito Santo sobre toda a 

carne.  

Pedro disse em Atos 2:16-18 que esse 

derramamento do Espírito se cumpriu no 

Pentecoste histórico e único ou não repetível que 

aconteceu na época dele.  

Atos 2:16-18 - ¹⁶ Mas isto é o que foi dito pelo 

profeta Joel: ¹⁷ E nos últimos dias acontecerá, 

diz Deus, que do meu Espírito derramarei sobre 

toda a carne; E os vossos filhos e as vossas filhas 

profetizarão, os vossos jovens terão visões, e os 
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vossos velhos sonharão sonhos; ¹⁸ E também do 

meu Espírito derramarei sobre os meus servos e 

sobre as minhas servas naqueles dias, e 

profetizarão; 

Pedro continuou a citar a profecia de Joel 

em Atos 2:19-21, falando de eventos que não 

ocorreram no dia de Pentecoste, e que são 

profetizados para o final dos tempos. 

Atos 2:19-21 -  ¹⁹ E farei aparecer prodígios em 

cima, no céu; e sinais embaixo na terra, sangue, 

fogo e vapor de fumo. ²⁰ O sol se converterá em 

trevas, e a lua em sangue, antes de chegar o 

grande e glorioso dia do Senhor; ²¹ E acontecerá 

que todo aquele que invocar o nome do Senhor 

será salvo. 

Portanto, uma parte da profecia de Joel se 

cumpriu no pentecoste na época de Pedro, e que 

a parte que falta se cumprir tem a ver com a 

grande tribulação e não com avivamento e 

derramamento do Espírito. 

De modo que em lugar de pentecoste e 

grande reavivamento da igreja e do cristianismo 

no final dos tempos, Joel e os demais textos 

proféticos, mandam a igreja estar alerta para a 

grande apostasia que ocorrerá no cristianismo do 

final dos tempos. A ponto de Jesus dizer em 

Lucas 18:8: “Quando o Filho do Homem vier, 

encontrará fé na terra?”. 

Paulo tem essa mesma visão pessimista do 

cristianismo no final dos tempos. Ele diz em 1 

Timóteo 4:1 - “Mas o Espírito expressamente 

diz que nos últimos tempos apostatarão alguns 

da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e 

a doutrinas de demônios;”  

Portanto, as posições equivocadas e 

certamente erradas, chamadas de amilenista, a 

qual ensina que a igreja já está vivendo o milênio 

e pósmilenista que diz que a igreja está fazendo 

o cristianismo implantar o reino de Cristo na 

terra são um grande engano que não tem como 

se basear nos textos acima. 

 

Capítulo 3 – Armagedom, Juízo das nações e 

Reino Milenar 

 

Prevê o juízo das nações no Armagedom 

(Apocalipse 16:16). 

- Joel 3:2 - “Congregarei todas as nações, e as 

farei descer ao vale de Josafá; e ali entrarei em 

juízo com elas...” 

Também, antecipa para nós o Reino 

Milenar de Cristo, que ocorrerá logo a após a 

Grande Tribulação na qual ocorre o Armagedom 

e juízo das nações (Apocalipse 20:4-6). 

- Joel 3:17 “E vós sabereis que eu sou o 

SENHOR vosso Deus, que habito em Sião, o 

monte da minha santidade; e Jerusalém será 

santa...” 

 

O que a igreja deve aprender com o livro do 

profeta Joel. 

Que o chamado ao arrependimento em Joel, 

nos ensina que o juízo de Deus é real, mas, 

também, sua misericórdia é oferecida aos que se 

arrependerem. (Joel 2:13). 

Que o derramamento do Espírito já se 

cumpriu e que o crente deve buscar ser cheio do 

Espírito que já foi derramado e não ficar 

esperando um novo pentecoste. 

 Que o Reino futuro profetizado por Joel, 

aponta para a vitória final de Cristo. 

Que o livro de Joel confirma a unidade da 

revelação bíblica, conectando Antigo e Novo 

Testamento, e refuta visões que negam a 

realidade futura do juízo e do Reino. 

Portanto, Joel é um livro que une 

julgamento presente, chamado ao 

arrependimento e esperança futura. Ele nos 

lembra que o “Dia do Senhor” é inevitável, mas 

também que Deus é misericordioso e promete 

restauração para os que se voltam a Ele. 

 

APÊNDICE 

 

Breve resumo do significado do 

 “Terrível Dia do Senhor” em Joel 

 

O Dia do Senhor é o tema central do livro 

de Joel e aparece repetidamente como expressão 

de juízo divino e intervenção direta de Deus na 

história. 

 

Significado do “Dia do Senhor” 

 

Descreve juízo imediato, em Joel 1:15, no 

qual o “Dia do Senhor” é associado à praga de 

gafanhotos que devastou Judá, mostrando que 

Deus usa circunstâncias naturais como 

instrumentos de disciplina. 



4 

Acalenta esperança futura, pois apesar 

do caráter de juízo, Joel 2:28-32 mostra que o 

“Dia do Senhor” também inclui bênçãos, como o 

derramamento do Espírito Santo e a salvação 

para os que invocarem o nome do Senhor. 

 

Finalmente, Descreve o juízo escatológico 

no tempo do fim, no qual, esse “Dia do Senhor” 

é descrito como um evento cósmico e terrível, 

apontando para a Grande Tribulação e o juízo 

final sobre as nações. 

 

 

 

Fonte de pesquisa: 

 

Charles Feinberg, The Minor Prophets; Merrill 

Unger, Unger’s Commentary; J. Vernon McGee, 

Através da Bíblia; Ironsid, The Minor Prophets. 

 

 

 


